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Seguidora do Carisma 
Vicentino se torna uma Bem-
aventurada da Igreja Católica, 
no Brasil 

Vicentinos, Feira do Amor e 
Prefeitura constroem casa 
para família em situação de 
vulnerabilidade social

Conheça a diferença 
entre Assembleia e Festa 
Regulamentar
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Isabel Cristina, intercedei 
pela nossa Família 
Vicentina!



EDITORIAL
Olá, queridos vicentinos e vicentinas,

Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Eu, confrade Vinicio Carvalho, estou de volta à direção do 
Departamento de Comunicação do Conselho Metropolitano 
de Formiga após uma pausa necessária. Meu afastamento se 
fazia necessário para cuidados pessoais relacionados à minha 
saúde, e assim, sigo em tratamento. Porém, Deus sempre sabe 
o que é melhor para todos nós, por isso, retorno à pasta que 
tenho carinho em coordenar. Então, sigamos com as missões 
confiadas a nós...
Nesta última edição do Jornal ComunicAção Vicentina, venho 
convidá-los a refletirem os conteúdos e notícias preparados 
com carinho a vocês. Aqui, faço um pedido: desprendam-se 
de suas ideias por enquanto e reflitam comigo – como está 
seu compromisso de fé e  amor à missão cristã, de confrade e 
consócia? E seus vínculos com a Fé?
Nosso compromisso com Deus é, de certo modo, particular 
e comunitário, ao mesmo tempo. No particular, ele se 
consolida na nossa espiritualidade pessoal e devocional, que 
nos impulsiona a querer estar com Deus e suas missões. No 
comunitário, o compromisso se apresenta na pessoa do outro 
que precisa de nós, por meio de uma ação concreta. Diante 
disso, apontamos que: para seguir a Cristo e sua Boa Nova, 
nos será exigido disciplina, compromisso, coerência, dedicação, 
esforço, coragem, equilíbrio e uma série de outras palavras 
que são lindas, e se tornam maravilhosas quando saem da 
esfera do dizer e se materializam no conjunto da ação.
Encontraremos aqui, um exemplo de alguém de que sabia a 
importância de ter compromisso com Deus e suas obras, e que 
não pestanejou em viver e defender os seus ideiais cristãos, 
construídos pelo encaminhamento e exemplo familiar, e a 
experiência íntima com Deus. Refiro-me a Isabel Cristina, que 
neste mês de dezembro é reconhecida e beatificada pela Igreja 
como um exemplo de fé e compromisso a Deus. Isabel não era 
vicentina, mas participava e vivenciava, junto de seus pais e 
familiares que eram vicentinos, de encontros e movimentações 
do nosso carisma. Hoje, sua história de dedicação, 
compromisso com a Fé e com Deus, martírio e sofrimento, 
nos serve de grande exemplo e reflexão de quais caminhos e 
escolhas precisamos tomar quando o assunto é Deus. 
Vicentinos e vicentinas, assumam de fato a missão de 
concretizar as palavras do Evangelho de Jesus na vida do 
mundo. Porém, lembrem-se da importância do Equilíbrio e 
Coerência entre nossas palavras e ações. Se a fé sem obras 
se torna morta, as obras sem a fé não passam de meros 
assistencialismos sem sentido, que tendem a massagear 
nossos egos e maquiar nossa consciência, com o objetivo de 
nos promover diante dos homens; e não têm o foco no projeto 
salvador e evangelizador de Jesus. Assim, participem de 
todas as ações: religiosas e concretas da SSVP, da Igreja local, 
vivendo de fato nossas vocações de forma sadia e equilibrada. 
Por fim, convido a todos a realizarem a leitura atenciosa 
e reflexiva dos conteúdos desta última edição de 2022, e 
aproveito para lhes desejar boas festas de Natal e Ano Novo, 
cheias de amor e fé, sob a Luz do Mundo que é Cristo Jesus, o 
Menino Deus, nosso maior exemplo, o Cristo que ama e acolhe 
os Pobres. 
Boas e abençoadas comemorações a todos. Boa Leitura e 
Forte abraço!

Confrade Vinicio Carvalho Reis Souza
Diretor de Comunicação do Conselho Metropolitano de Formiga 
da SSVP
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Aos vicentinos da área do Conselho Metro-
politano de Formiga,

LOUVADO SEJA NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO!
Se Papai Noel existisse, e nós, vicentinos, pudéssemos fazer um pedido 
a ele, com certeza, a maioria de nós escreveria na cartinha que o 
nosso desejo seria o fim da pobreza. Como não é um problema que 
se resolve com um passe de mágica, resta-nos, esperar apenas que 
tenhamos saúde para, enquanto vida tivermos, que a gente possa 
lutar contra a desigualdade social. E meu discurso não é um discurso 
comunista; meu discurso é cristão. A minha felicidade só será com-
pleta se souber que todos os meus irmãos têm pão e água em casa. 
Porque se a dor do outro não me importa, não estou cumprindo a 
máxima de Jesus Cristo que é de amar o ‘próximo como a nós mes-
mos’. 
Somados a todos os problemas que flagelam a nossa sociedade, 
deparamo-nos com uma Guerra. São milhares de mortos, de pes-
soas que perderam tudo e de uma imigração que não para. Sei que 
já temos problemas demais no Brasil e pobreza em abundância, no 
entanto, ainda na condição de vicentinos (as), não podemos dar as 
costas para nossos irmãos ucranianos que tanto sofreram neste ano. 
Em sinal de partilha, a Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) fará 
uma campanha especial.  
A coleta feita nas reuniões de Conferência entre 17 e 31 de dezem-
bro será integralmente destinada às vítimas da guerra. O valor, sem 
a extração da décima, será enviado aos Conselhos Particulares em 
janeiro, que o remeterão aos Centrais em fevereiro. Por fim, os Con-
selhos Centrais têm até 31 de março para repassarem o dinheiro ao 
Conselho Nacional do Brasil, por meio de boleto gerado. 
Peço que todos os vicentinos da área do Conselho Metropolitano 
sejam generosos neste gesto de partilha. Que os bons sentimentos 
natalinos nos inspirem à prática da caridade, na certeza de que o que 
dou para um irmão que necessita, Deus sempre me recompensará 
em dobro.
Por fim, aproveito o ensejo para registrar a minha estima e desejar 
que VOCÊ e sua FAMÍLIA tenham um abençoado Natal. 
 
Confrade José Geraldo Maia Alonso 
Presidente do Conselho Metropolitano de Formiga 
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EM SINTONIA COM PROJETO DA FAMÍLIA 
VICENTINA, CASA É CONSTRUÍDA PARA 
ASSISTIDOS EM LAGOA DA PRATA

São Vicente de Paulo recebeu uma herança. Em vez de 
usar o dinheiro para benefício próprio, construiu 13 ca-
sas a moradores em situação de rua. Pouco mais de 400 
anos depois, inspirados no ‘patrono de todas as Obras de 
Caridade’, os membros da Família Vicentina repetirão o 
mesmo gesto, conforme o projeto ‘13 casas’.
O número é uma simbologia à iniciativa pioneira de São 
Vicente, no entanto, a expectativa é de que ao menos 10 
mil casas sejam construídas em todo o mundo. No Brasil 
mesmo, a meta é de pelo menos 13 casas em cada uma 
das sete regiões às quais a Sociedade de São Vicente de 
Paulo (SSVP) está dividida.
O projeto ’13 casas’ é uma iniciativa da Família Vicentina, 
isso significa que todas as instituições criadas por Vicen-
te de Paulo ou inspiradas no ideal de caridade dele, a ex-
emplo da SSVP, devem trabalhar de forma colaborativa.
Na área do Conselho Metropolitano de Formiga, o Con-
selho Central de Lagoa da Prata – por meio de uma par-
ceria com a Prefeitura local e o grupo Feira do Amor – já 

conseguiu concluir uma 
casa. A família assisti-
da se mudou no final de 
novembro para o novo 
imóvel.
O presidente do Central, 
confrade Lindomar Alves, 
comenta que o êxito do 
projeto se deu pela forma 
colaborativa que ele foi 
desenvolvido. Os vicenti-
nos arcaram com a mão 
de obra da    construção; 
a Prefeitura doou o pro-

jeto e parte dos materiais 
de construção; e a Feira do 
Amor ficou responsável pela 
construção e também pelo 
restante dos materiais.
A doação da SSVP foi de cer-
ca de R$40 mil, com dinheiro 
advindo de campanhas e 
doações.
A família contemplada é for-
mada pela mãe idosa e três 
filhos que recebem acom-
panhamento psicológico. Eles 
são visitados pela Conferên-

cia Santa Cecília, no en-
tanto, todas as Conferên-
cias de Lagoa da Prata 
ajudaram no projeto da 
construção da casa.
O imóvel que eles resi-
diam era feito de adobe e 
corria o risco de desmor-
onar.
Agora, a família está em 
total segurança, e os vi-
centinos estão muito sat-
isfeitos com o projeto. “To-
dos ficaram muito felizes 

e todas as Conferências se 
envolveram e ajudaram, 
de forma que o sucesso só 
ocorreu por ter tido essa 
união, e também, é claro, 
por causa da parceria com 
a Feira do Amor e a Pre-
feitura Municipal de Lagoa 
da Prata”, finaliza confrade 
Lindomar.

ASSEMBLEIA GERAL OU FESTA REGULAMENTAR: SAIBA COMO 
EMPREGAR CORRETAMENTE OS TERMOS
No último dia 8 de dezembro, os vicentinos celebraram Imaculada Conceição. 
Em sua região, como foram feitos os convites para o evento? Eles informavam:

(   ) sobre a Assembleia Geral em honra à Imaculada Conceição
(   ) sobre a Festa Regulamentar de Imaculada Conceição

Caso tenha assinalado a primeira opção, informe aos divulgadores do even-
to que a publicação estava ERRADA. A forma correta da denominação é Festa   
Regulamentar de Imaculada Conceição.
A regra vale para outros dois importantes eventos regulamentares vicentinos. Os 
nomes corretos deles são: Festa Regulamentar de Ozanam (nas proximidades 
do dia 23 de abril, quando os membros renovam o compromisso vicentino, em 
Aparecida/SP) e Festa Regulamentar de São Vicente de Paulo (27 de setembro). 
O termo ‘assembleia geral’ era empregado para denominar tais eventos, mas 
caiu em desuso em 2007, com a reforma da Regra, explica o confrade Jean de 
Moraes Araújo, vice-presidente do Conselho Nacional do Brasil (CNB). “A mu-
dança de nomenclatura aconteceu por dois motivos: para adequar a Regra 
ao novo Código Civil Brasileiro e por causa da alteração da estrutura jurídico/
administrativa	  da SSVP em nível mundial, conforme decisão da Assembleia        
Geral Internacional, promovida em outubro de 2003, em Roma (Itália), na mes-
ma reunião que criou a Confederação Internacional da SSVP”.
Confrade Jean complementa que a expressão ‘assembleia geral’ ficou 
restrita para denominar reuniões especiais vicentinas, anteriormente     
conhecidas por reuniões extraordinárias, a exemplo das eleições de dire-
toria de Conselho com personalidade jurídica e a respectiva posse.

Nova casa possibilita segurança e conforto para a família contemplada

Confrade Jean de Moraes, Vice-presidente da CNB
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Do martírio à ascensão: seguidora 
do Carisma Vicentino se torna uma 
Bem-aventurada da Igreja

SETEMBRO DE 1982. A cidade de Barbacena é 
surpreendida com uma notícia trágica. A jo-
vem barbacenense Isabel Cristina Mrad, de 20 
anos, havia sido brutalmente assassinada. Na 
porta da casa dos pais dela, uma multidão se   
aglomerava para se despedir de Isabel e re-
confortar os pais dela, o confrade José Mendes 
Campos (que chegou a ser presidente do Con-
selho Central de Barbacena) e da consócia Hel-
ena Mrad Campos.
Dentre as pessoas que participavam do velório, 
uma delas era o confrade Carlos Vidal. Ele fez 
questão de se despedir da amiga. “A ima-
gem da rua cheia, as pessoas chorando e o          
caixão repleto de flores nunca vai sair da minha 
cabeça”, conta ele.
Confrade Carlos teve a oportunidade de       
conhecer Isabel por meio de encontros da SSVP 
que ela participava, sempre incentivada pelos 
pais. 

Segundo informações de confrade 
Carlos, os vicentinos de Barbace-
na fizeram ampla pesquisa nos             
arquivos da SSVP na cidade e não 
encontraram nenhuma informação 

Conheça a biografia de Isabel 
Cristina e informações inéditas, 
obtidas por meio de relatos de 
pessoas que conviveram com 
ela. A jovem, brutalmente as-
sassinada aos 20 anos, era filha 
do confrade José Mendes Cam-
pos e da consócia e Helena Mrad 
Campos

que comprove que ela chegou 
a ser proclamada consócia, 
embora sempre estivesse em 
eventos da entidade. 
Mas por causa da proximidade 
com os confrades e consócias, 
Isabel está sendo considerada 
mais uma Bem-aventurada da 
Família Vicentina a interceder 
por todos os que    seguem o 
Carisma.

QUEM FOI ISABEL CRISTINA, 
SEGUNDO A TIA

Em 2020, o jornalismo do 
Conselho Metropolitano de 
Formiga entrevistou uma 
tia de Isabel, porque os pais 
dela já tinham morrido e 

o irmão é averso à exposição. A 
matéria será republicada a se-
guir:

Confrade Carlos foi amigo de Isabel Cristina

Maria Lúcia, Tia de Isabel Cristina
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PERDÃO
Os pais de Isabel, o confrade José 
e Helena, sofreram muito a morte 
da filha. Os dois já morreram. Ma-
ria Lúcia, que é irmã de José, lem-
bra que o irmão nunca quis se 
vingar do assassino. “Ele sempre 
dizia: nada que fizer com ele vai 
trazer a minha filha de volta”.
A tia está muito feliz com a notícia 
da beatificação da sobrinha. “Ela 
era uma menina de ouro e que 
está no céu intercedendo por nós. 
Toda vez que tenho alguma difi-
culdade, peço e ela me atende. 
São inúmeros milagres que veem 
acontecendo por intercessão 
dela”.

Estava tudo preparado para Ma-
ria Lúcia da Silva comemorar o 
aniversário dela em 2 de setembro 
1982. De sobremesa teria ‘bolinho 
de chuva’, o doce preferido da so-
brinha dela, a consócia Isabel Cris-
tina Mrad Campos. Só que um dia 
antes, 1º de setembro, uma ligação 
anunciou o fim da comemoração. 
O que seria festa se transformou 
em velório. Isabel tinha sido brutal-
mente assassinada com 15 faca-
das.
A tia Maria Lúcia nunca vai se es-
quecer daquele 1º de setembro. 

Isabel era de Barbacena (MG) e 
foi estudar no cursinho pré-ves-
tibular para Medicina, em Juiz de 
Fora. Ela e o irmão contrataram 
uma empresa para montar o 
guarda-roupa da nova casa. Eles 
só não imaginavam que o instal-
ador seria um assassino.
O homem, de nome Maurílio, se 
encantou pela beleza da jovem, e 
quis estuprá-la. Isabel lutou mui-
to para defender a virgindade, e 
acabou sendo morta a facadas, 
conseguindo preservar a casti-
dade que tanto prezava.

Maurílio foi até a casa 
de uma advogada que 
o defenderia do crime, 
no entanto, na residên-
cia, ele amarrou a mul-
her e a família dela. 
Roubou dinheiro e joias, 
fugindo do local. Nunca 
mais foi encontrado.

UMA JOVEM MUITO RECATADA
O confrade Carlos Vidal relembra que Isabel era uma jovem 
muito tímida e recatada. Em uma confraternização vicentina, 
enquanto os associados se divertiam de roupa de banho na 
piscina, Isabel permanecia sempre com o corpo coberto. “Ela 
era muito discreta e uma moça de muita fé e oração”.
 
BEATIFICAÇÃO 
A morte violenta fez com que um grupo de cristãos entrasse com um pe-
dido pela beatificação da mineira de Barbacena. 
A solicitação para a abertura do processo de beatificação foi aceita por 
Roma em 2001, quando foi instalado o procedimento na Arquidiocese de 
Mariana e Isabel Cristina recebeu o título de Serva de Deus.
O processo foi conduzido por um Tribunal Eclesiástico instituído por Dom 
Luciano, que colheu depoimentos de quase 60 pessoas, reunindo docu-
mentos, ouvindo testemunhos, para formalizar o procedimento. Em     ou-
tubro de 2020, ela teve o martírio reconhecido pelo Papa Francisco, dev-
ido a pandemia, a solenidade será realizada mais de dois anos depois, 
neste 10 de dezembro

SOLENIDADE
O arcebispo emérito de Aparecida (SP), cardeal Raymun-
do Damasceno Assis, foi nomeado representante do papa 
Francisco na beatificação de Isabel Cristian Mrad Campos.                      
A celebração ocorre em 10 de dezembro, na cidade  de Bar-
bacena (MG). O Departamento de Comunicação do Conselho 
Metropolitano de Formiga fará a cobertura completa do evento, 
que será divulgada nas redes sociais do Metropolitano, no site 
www.ssvpcmformiga.org.br e na próxima edição do Comuni-
cAÇÃO Vicentina.
Em gravação exclusiva para o SSVPcast, o podcast do  Con-
selho Metropolitano de Formiga, o monsenhor Danival Milagres   
Coelho, que coordena os preparativos da beatificação, comen-
tou sobre o evento e o papel de Isabel Cristina para os vicenti-
nos. “Estamos vivendo intensamente estes dias, preparando e 
convidando o nosso povo para este grande momento eclesial. 
A jovem Isabel Cristina nasceu em uma família simples, de pais 
vicentinos, e ela viveu a espiritualidade de São Vicente de Pau-
lo. Pedimos a intercessão dela pela nossa igreja, pelos mem-
bros da SSVP, e, especialmente, para a nossa juventude”.

Maria Lúcia, Tia de Isabel Cristina

Monsenhor Danival Milagres
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UM GESTO DE HUMILDADE!
Ser humilde não significa ser bobo. A humildade tende a ser uma forma de afastamento da 
prepotência e a aproximação da sabedoria. Quem reconhece o seu lugar se mostra superior 
aos demais, mesmo que os prepotentes queiram provar o contrário. 
Certa vez, Dom Helder Câmara – já muito idoso e doente – deu comunhão numa Missa para 
um embriagado e, depois, foi surpreendido por uma freira que cuidava dele: “Dom Helder, 
o senhor não viu que aquele homem estava bêbado?”. O bispo respondeu: “Vi sim irmã, só 
que não posso julgá-lo por não saber o motivo que o levou a beber”. Vê-se que a humildade 
anda de mãos dadas com a sabedoria. 
O fariseu se enfureceu com o cobrador de impostos por achar que ele pecava em pegar 
o dinheiro do povo e repassar para o governo. Segundo ele, o empobrecimento das pes-
soas em detrimento do enriquecimento do rei seria um pecado e, assim, aquele homem               
estaria pecando e não apto a usufruir daquele ambiente. Ignorava o fariseu o fato de ser 
aquela pessoa apenas um funcionário público que, provavelmente, cumpria com os seus 
deveres, o que não justifica tal acusação. 
Todos devemos cumprir com nossas obrigações para com a Igreja, afinal de contas, faze-
mos parte Dela. Mas que não seja para o nosso engrandecimento. Tudo o que fazemos para 
a    igreja é para o nosso próprio benefício e não pode servir de outdoor para a elevação do 
nosso ego. O que uma mão faz a outra não precisa ficar sabendo. É tão bonito ver pessoas 
fazendo doações anonimamente; elas mostram que o que está em jogo não são os aplau-
sos, mas o amor à causa. 

A humildade do cobrador de impostos foi de uma sabedoria esplêndida quando ele disse em oração: “Meu Deus, tem piedade de mim que sou pecador!”. 
Ele se mostrou subalterno ao reinado do altíssimo enquanto o fariseu quis se mostrar perto ou mesmo acima com tanta prepotência. Jesus mesmo curou 
muita gente com a expressão “os seus pecados estão perdoados...” e não com inúmeras exaltações ou promessas mirabolantes como se estivesse fa-
zendo mágica. O ‘Mestre’ era humilde até mesmo para conversar e resolver as pendengas que chegavam até Ele. O caso da prostituta apedrejada é um 
grande exemplo de resolução pela sabedoria com muita humildade.
O líder ou gestor que desejar administrar com qualidade precisa incluir nos seus propósitos o conhecimento, a paciência e a humildade. Veja o que disse 
Augusto Cury: “O maior líder é aquele que reconhece a sua pequenez, extrai força de sua humildade e experiência da sua fragilidade”. Ninguém suporta 
um governante, gerente ou chefe que sobe frequentemente no seu pedestal para se dirigir aos seus subordinados. Liderar significa governar com quali-
dade e sabedoria. 
O escritor Caio Fernando Abreu também contribuiu com nossa reflexão com os seguintes dizeres: “Só eu sei que cheguei à humildade máxima que um ser 
humano pode atingir: confessar a outro ser humano que precisa dele para existir”. Um chefe só é chefe porque tem os seus chefiados. Se ele quiser ficar 
bem, trate bem os outros. Para fazer as devidas cobranças não há necessidade de arrogância. 
Sejamos humildes no momento correto e sigamos os passos de Jesus que deixou inúmeras lições nesse sentido. Faz-se necessário tratar os outros da 
mesma maneira como gostaríamos de ser tratados.

Confrade Elias Daniel de Oliveira (coordenador da Ecafo do CM de Formiga)

Ecafo em Bom Sucesso reúne cer-
ca de 130 vicentinos

Aproximadamente 130 vicentinos participaram 
de um encontro no dia 06 de novembro, na 
cidade de Bom Sucesso/MG. Estiveram pre-
sentes confrades e consócias de Bom Sucesso, 
Mercês de Água Limpa, Cajangá, Machados, 
São Tiago e Santo Antônio do Amparo. O 
evento se iniciou às 8h, com encerramento às 
17h30. 
No momento de partilha nos grupos, os  par-
ticipantes conversaram sobre a vocação 
vicentina, deram ideias de como convidar 
novos vicentinos e, na troca de experiências, 
os mais velhos incentivaram os mais novos ao 

trabalho na SSVP.
Marcaram presença também os con-
frades Michel de Paula, Raphael Henrique 
e Wellington Ponciano, da diretoria do 
Conselho Metropolitano de Formiga.

Ecafo forma novos vicentinos em 
Passos

Mais operários para a messe. Na área do 
Conselho Central de Passos, a chegada 
de novos vicentinos vem fortalecer os 
trabalhos que há um século são feitos 
com tanto carinho em favor dos ‘Mestres 
e Senhores’, os Pobres.
No último dia 19 de novembro houve 
curso de formação básica da Escola de  
Capacitação Antonio Frederico Ozanam 
(Ecafo).
Os aspirantes se prepararam para, poste-
riormente, serem proclamados vicentinos 
e vicentinas nas respectivas Conferên-
cias.

Em Abaeté, clima após encontro da Ecafo 
é de gratidão
Os vicentinos da área do Conselho Central de Abaeté, que 
integra o Conselho Metropolitano de Formiga, têm um grupo no 
WhatsApp em que partilham conteúdos vicentinos. No dia 28 de 
novembro, as mensagens possuam um elemento em comum. 
Nelas, era possível perceber o sentimento de GRATIDÃO tanto 
dos organizadores, quanto dos encontristas que participaram do 
Encontro da Escola de Capacitação Antonio Frederico Ozanam 
(Ecafo), promovido no domingo (27).
Para a consócia Jaqueline Aparecida, a oportunidade de conviv-
er com outros vicentinos foi uma das partes mais importantes do 
evento. “Foi um prazer conhecer vocês. Adorei o encontro”.
Quem também está muito satisfeita em ter saído de casa para 
viver no domingo uma nova experiência vicentina é a consócia 
Ereni Cunha. “Esse encontro foi maravilhoso. Eu adorei. Que Deus 
abençoe cada vicentino de todas as Conferências, que contin-
uem nesta caminhada. Que São Vicente de Paulo proteja a todos 
vocês”.
Organizar um evento assim não é tarefa muito fácil. São dias de 
preparo para que tudo transcorra bem. Apesar do trabalho, a 
consócia Aline Coelho, da equipe organizadora, tem a certeza de 
que valeu tanto esforço. “Foi um dia maravilhoso. Muita partilha 
e aprendizado. Espero que este seja apenas o primeiro de muitos 
outros encontros que virão”.
A formação da Ecafo contou com a presença do vice-presidente 
do Conselho Metropolitano de Formiga, confrade Michel de Paula. 
O confrade Paulo César, da área do Conselho Central de Formi-
ga, também se fez presente.
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Motivados a fazerem a diferença 
nas vidas dos Pobres, jovens bus-
cam capacitação
A Comissão de Jovens do Conselho Metropoli-
tano de Formiga, liderada pelo confrade Welling-
ton Ponciano, promoveu encontro de formação 
para a Juventude Vicentina, entre 21 e 23 de 
outubro. As atividades aconteceram na Casa de 
Cursilho, em Formiga.
O evento foi extremamente rico em formação 
e espiritualidade. O que mais despertava a 
atenção era a forma como os jovens se porta-
vam. Não se via participantes nos corredores, 
em conversas paralelas, e com celulares durante 
as palestras. Todos estavam atentos, ouvindo e 
aprendendo, o que mostra como são compro-
missados com a SSVP e, acima de tudo, com os 
Pobres.  

Leia abaixo mais informações sobre o evento:
 
1)Quem participou?

Cerca de 50 jovens vicentinos dos Conselhos Centrais da área 
do Conselho Metropolitano de Formiga.

 
2)Qual foi o tema do encontro?

O tema da VII edição do Encontro da Juventude foi ‘Eu vos escol-
hi jovens vicentinos, porque sois forte. A SSVP precisa de você?’.

 
3)Como foi a programação?

Muitas atividades foram programadas com foco na formação, 
espiritualidade. interatividade e entretenimento.
Entre os formadores, destacam-se as participações da consócia 
Amanda Dias (coordenadora de Jovens para a Região I), Ada 
Ferreira (ex-presidente nacional da SSVP), Elias Daniel (coorde-
nador da Ecafo do Metropolitano) e Imaculada Neves (coorde-
nadora do Departamento Missionário).
Teve ainda gincana e a festa temática sobre a Copa, em que os 
participantes se divertiram muito.
 
4)Qual o objetivo do encontro?

Segundo o confrade Wellington, o foco do evento foi resgatar a 
juventude afastada e promover o recrutamento”. E o projeto dele 
deu certo. A consócia Mariana Ferreira já não participava de 
atividades há 5 anos e viu no Encontro da Juventude uma possi-
bilidade de recomeçar. “Tudo aqui foi muito proveitoso. Eu estou 
voltando e animada”.
Já o confrade Maycon Pacheco está ingressando na SSVP agora 
e viu no evento uma oportunidade de aprender mais. A SSVP é 
muito interessante, porque a gente convive com as pessoas que 
mais precisam”.
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Assuntos importantes da SSVP são 
tratados em Encontro de Lideranças
Um dia de muito aprendizado e troca de experiências. 
Assim foi o dia 19 de novembro. No Casarão Vicentino, 
em Formiga, lideranças vicentinas da área do Conselho 
Metropolitano – presidentes de Centrais e Obras Uni-
das – estiveram unidos por um mesmo ideal: reciclar     
conhecimentos para otimizar os trabalhos que são 
desenvolvidos com os Pobres assistidos, em especial, 
as pessoas idosas institucionalizadas (as que moram 
em Lares da SSVP).
As atividades começaram pela manhã e se esten-
deram até a parte da tarde. Com uma gama extensa 
de assuntos a serem tratados, não havia tempo para 
perder.
Quando chegaram ao Casarão, os participantes foram 
recebidos pelo confrade Celso Alves, secretário. Em 
nome da diretoria do Metropolitano, ele deu as boas-vindas e elucidou a importância de cada um 
como peça indispensável da grande engrenagem que é a SSVP.
As formações foram ministradas por vicentinos com muitos anos de experiência e profissionais       
qualificados. A assistente social Luciene Sousa palestrou sobre ‘Documentação em dia nas Obras Uni-
das’; o advogado Marco Antônio explicou a respeito das ‘Obrigações Trabalhistas e Recursos Humanos’; 
o secretário Celso Alves deu prosseguimento ao momento formativo comentando sobre ‘Qual pessoa 
idosa pode ser acolhida em Instituição de Longa Permanência’; o coordenador do Denor do CM, con-
frade Geraldo Pinto, discursou sobre a ‘Centralização das Contabilidades’. A última formação foi com o 
confrade Lindomar Alves sobre ‘Obrigações do presidente da Obra Unida’.
O encontrou teve uma participação expressiva, com mais da metade dos dirigentes dos Lares de Ido-
sos.

Curso de ‘Saúde e Atenção à Pessoa Idosa’ é 
oferecido em Santana do Jacaré

Aconteceu no mês de 
novembro, em Santana 
do Jacaré (MG), o cur-
so de Saúde e Atenção 
à Pessoa Idosa, com 
duração de 40 horas, 
ministrado pela Instru-
tora do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural 
(SENAR/MG), Edlaine Ed-
mundo.
O curso foi solicitado 
pela Vila Vicentina Dr. Olinto Fonseca, por meio da en-
fermeira Carolina Avelar Miranda.
A Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) agra-     
       dece os apoios da Prefeitura de Santana do Jaca-  
       ré/MG (por meio da Secretaria de Assistência So-   
       cial) e do SENAR/MG.

Festa vicentina para as crianças é um 
sucesso em Arcos

O Poliesportivo, em 
Arcos, é um espaço 
aberto com lagoa, 
quadras e muita área 
verde. No dia 15 de 
outubro, o local ficou 
ainda mais especial. 
Aliado à beleza do 
lugar, teve o carisma 
vicentino. Uma fes-
ta da Sociedade de 
São Vicente de Paulo 
(SSVP) foi promovida 
para as crianças.

Aconteceram muitas brincadeiras e os pequenos ganharam 
cachorro-quente, pipoca e doces.
O Conselho Metropolitano de Formiga esteve representando 
pelo confrade Michel de Paula (vice-presidente), o confrade 
Rafael Henrique (coordenador de Conferência de Crianças 
e Adolescentes) e o confrade Wellington Ponciano (coorde-
nador de Jovens)
As crianças se divertiram muito e já ficaram na expectativa 
para a próxima edição.


